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l - INTRODUÇÃO

No cenário mundial/ o Brasil está incluído, co-

mo produtor e como exportador de algodão, entre 
primeiros países, razão porque o algodoeiro está 
do entre as culturas econ5micas no nosso meio. 

os cinco 
relaciona
O Estado 

de São Paulo produz, em média, 30% da produção nacional de 
algodão, sendo o Estado de maior produção nô País (3). 

O sucesso para o estabelecimento da cultura do 
algodoeiro está na dependência de diversos fatores, sendo 
de especial interesse aquele que se refere à fertilidade do 
solo ,. tendo em vista o fornecimento de elementos nutritivos 
ao bom àesenvolvimento da planta . 

. Atualmente, no Estado de São Paulo, é relativa
mente pequeno o número de glebas que podem proporcionar uma 
boa produtividade das plantas sem a necesaidade de ipcorpo

ração de elemento� nutritivos. Face a característicás 
pr6prias e dutros fatores, grandes área�do cerrado d6 Bra
sil estão sendo recuperadas para a agricultura. 

Segundo BÍ::NEMA (2) e outros 
(25), FALESI (is), COMISSÃO DE SOLOS (9), 

autores, JACOMINI 
1 

os solos de cer� 
rado têm conteúdo de bases trocáveis, Índice de saturação 
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de bases e capacidade de troca de catíons muito baixos. São 

solos de baixa fertilidade e ácidos, sendo esses, provavel

mente, os fatores que mais limitam o seu uso para a agri
cultura. VERDADE (57) já definira o cerrado como sendo 
uma área de baixa produtividade e que devido à falta de uma 
tecnologia especial, não pôde ser explorado economicamente 
pela empresa agrícola. Esse autor afirma, ainda, que a im
portância do cerrado para a agricultura é de âmbito nacio

nal, por razões geográficas e socioeconômicas, e que o pro

blema está em deflnir uma boa tecnologia adequada para sua 
exploração. 

Embora os solos apresentem os citados problemas 

de baixa fertilidade e elevada acidez, condições como cres
cente necessidade de terrenos mais planos para a introdução 
de mecanização agrícola, a crescente valorização dos terre
nos próximos dos centros urbanos consumidores e, consequen
temente, um melhor preço pago pelos produtos agrícolas, têm 
determinado que esses solos, até então marginalizados pela 
agricultura, passem a ser aproveitados, cada vez com maior 
frequencia, para a instalação de grandes culturas. É,pois, 
de grande importancia o estabelecimento, através da pesqui
sa, de um meio de utilização dos solos do cerrado, tornan
do-os apropriados para a agricultura. 

O presente trabalho foi conduzido na Seção de 
Algodão do Instituto Agronômico do Estado e teve como obje
tivos verificar a viabilidade da aplicação de micronutrien
tes (zinco, cobre e manganês) e matéria orgânica (esterco 

de galinha),, associados ou não à adubação mineral NPK, na 

cultura do algodoeiro em solo do cerrado, medindo os seus 

efeitos sobre a produção de algodão e� caroço, o peso de 
um capulho, o peso de cem sementes e a poruentagem de fi-
bra� sendo que por ora apresentamos os relatos das primei
ras observações. 
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A leitura consultada revela que tem sido nume

rosos os esforços dos pesquisadores no sentido de verificar 

os efeitos da adubação na culturá do algodoeiro, Boa par

cela desta literatura ·trata da preocupação 5 por parte dos 

pesquisadores, em determinar um meio de utilização dos so

los do cerrado 5 através da correção da fertilidade, por se 

tratar de uma reserva de terra muito grande que pode ser 

explorada para a agricultura, 

VEIGA (56), citando experimentos de FREITAS,rea:

lizados no Brasil, informa que os solos do cerrado podem 

proporcionar produç5es agríc6las tão elevadas quanto as ob

tidas em outros solos considerados mais convenientes, desde 

que se use tecnologia avançada e se corrijam suas deficiên

cias químicas e físicas, 

Estudo de adubação do algodoeiro realizados por 

Me CLUNG e outros (30), na região de Orl�ndia e Barretos, 

mostraram que não houve resposta à aplicação de zinco, ten

do sido, no entanto, verificadas respostas expressivas ã 

aplicação de boro, 

Também FREITAS e outros (18), em estudos de 

adubação em solos d� cerrado do tipo latossolo roxo, na re

gião de São Joaquim da Barra-SP, não obtiveram efeitos sig

nificativos com a �plicação de zinco na cultura do algodo

eiro, 

MIKKELSEN e colaboradores (33), entretanto, ob

tiveram aumento de 72% na produção do algodoeiro em solos 

arenosos de Pirassununga, quando aplicaram ao solo após ca

lagem, zinco e boro associados� adubação mineral NPK, J� 

em Matão e Orl�ndia as produç5es de algodoeiro aumentaram 

de 12% e 42%, respectivamente, com a aplicação dos micronu-
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trientes. MENDES e outros (31), nao verificaram efeitos 

da aplicação de micronutrientes zinco, cobre, ferro e moli
bidênio na produção do algodoeiro, em ensaios feitos em va
sos, quer tenham sido os micronutrientes aplicados indivi
dualmente ou em mistura. Por outro lado, SILVA & FALLIERI 
(43), em estudos de adubação em solos do cerrado do Estado 
de Minas Gerais, não conseguiram obter efeitos da aplicação 
de zinco, cobre, manganês, boro e molib/dênio na produçãodo 

algodoeiro, tanto aplicando os micronutrientes em mistura 
como de forma individual. SOUZA e outros (52) também nao 
obtiveram efeitos das aplicações de enxofre e da mistura 
dos micronutrientes zinco, cobre, boro e molibidênio, na 
produção do algodoeiro, no Estado de Sergipe. 

No entanto NAVARRO (34), em experimentos de 
campo realizados na Colômbia, verificou efeitos significa
tivos da aplicação de micronutrientes, zinco, cobre, manga
nes e boro na cultura do algodoeiro, tanto empregando mis
tura dos micronutrientes associados à adubação mineral NPK 
como empregando os mesmos micronutrientes em forma indivi
dual, mas também associados à adubação mineral NPK. O au

tor, em suas conclusões, afirma que os aumentos obtidos nas 
produções de algodão em caroço, pelo emprego da mistura de 
micronutrientes, foram maiores do que aqueles obtidos pelos 
tratamentos em que foram empregados os micronutrientes in-
dividualmente, quando compara esses tipos de tratamentos 
com o tratamento adubado apenas com NPK; porém, os resulta
dos não foram significativos, o que não justifica, economi
camente, o uso de mistura de micronutrientes, nas condições 
em que foram conduzidos os ensaios. 

YAKOUBOV & RAKHMANOV (59) também relatam aumen
to de 10% a 15% na produção do algodoeiro, devidos às apli
caçoes individuais, no solo, de boro, cobre, manganês e co
balto. 

DARGAN & SAHNI (11), na India, conduziram expe--



- 5 -

rimentos durante quatro anos para estudar os efeitos da adu

bação com micronutrientes na cultura do algodoeiro e veri-
ficaram que nenhum dos tratamentos aumentou significativa-
mente a produçiio, embora aumentos numéricos sobre a produ
ção, da ordem de 7 5 0%, 6,9% e 6,2% tenham sido obtidos pelo_ 
emprego de cobre, manganês e zinco, respectivamente. Foi 
verificado também que o zinco proporcionou aumento numérico, 
sem a signific�ncia estatística, no Índice de lÍnter e no 
Índice de sementes, respectivamente; de 4,2% e 6,9%. 

Já DASTUR & SINGH (14), em trabalhos de aduba
ção com micronutrientes verificaram que o efeito devido à 
aplicaç�o de zinco, sobre a produç�o do algodoeiro, durante 
três anos de estudos foi significativo, com aumento de 21%, 
17,4% e 15,9% em cada ano. Não foi observado, entretanto, 
efeito residual significativo desse micronutriente, mesmo 
tendo proporcionado aumento da ordem de 11,3%. Já o man-

-

ganes sozinho apresentou efeito significativo sobre a pro-
dução do algodoeiro em dois anos, sendo de 15,4% e 16,5% os 
acréscimos em cada ano. Foi verificado rambém efeito re
sidual significativo desse elemento sobre a produção, com 
aumento da ordem de 22,6%. Com respeiro ao peso do capu-
lho, alguns efeitos de micronutrientes E/e destacaram, mas 

não foram consistentes de ano para ano. Pelos dados apre

sentados no trabalho, houve efeito do zinco para peso de ca
pulho. 

SINGH e outros (50) estudaram os efeitos das a
plicações de zinco, cobre, manganês, ferro, boro e molibi

dênio, em três solos da Índia sendo dois arenosos e um li-
moso. Os autores verificaram que os efeitos das aplicações 
de micronutrientes ao solo só foram significativos para o 
zinco no solo limoso, onde aumentou a produção de 19%, e 
para o manganês em solo arenoso, com aumento da produção de 
algodão em caroço de 30%. As aplicaç6es foliares, também, 
só foram significativas para o zinco, no solo limoso, com 
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22,5% de aumento sobre a produção do algodoeiro, e para o 
zinco e manganês 5 em solo arenoso, com aumento de produção 
de 18% e 24%, respectivamente. Os autores concluem afir
mando que a cultura do algodoeiro pode necessitar de um for

necimento adicional de micronutrientes, mesmo que as quan
tidades disponíveis no solo possam parecer suficientes. 

STEPHENS (53, 54) não obteve resposta à aplica-
,

çao jos micronutrientes zinco, cobre, ferro e molibidênio 
na cultura do algodoeiro, tendo, no entanto, obtido respo� 

ta à aplicação de matéria org�nica. 
-

CARDOZIER (5) informa que o manganes parece ser 

melhor aproveit�vel, em quantidades adequadas, em solos com 
pH ao redor de 5,5 a 7,0. Diz, ainda, que as quantidades 
mais comuns de sulfato de manganês, que devem ser adicio
nais ao solo, oscilam entre 55kg/ha e 110 kg/ha. 

MALAVOLTA (29) informa que, de maneira geral, o 
sulfato de manganês pode ser fornecido às plantas junto com 
os demais adubos, em quantidades que variam entre 50 kg/ha 

e 100 kg/ha, sendo as doses mais altas reservadas para so

los muito deficientes e com pH elevado. O mesmo autor 
afirma que o zinco também pode ser administrado juntamente 
com os demais adubos e que dose de até 50 kg/ha de sulfato 
de zinco é possível de ser recomendada. Com respeito ao 
cobre, indica1que ªplicaç5es ao solo, de sulfato de cobre e 
quelatos de cobre, são mais eficientes do que as pulveriza
çoes foliares. 

- -

Segundo TISDALE & NELSON (55), o manganes e me-

lhor aproveitado quando misturado com superfosfatos do que 

quando aplicado separadamente, enquanto, em alguns casos, o 
zinco é mais eficientemente utilizável pelas plantas quando 
aplicado diretamente ao solo. 

JOHAM & AMIM (26) afirmam que o manganês apli
cado por via foliar, na cultura do algodoeiro, é fixado pe-
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•

las folhas e que pouca ou nenhuma quantidade do elemento    é 

translocada para outras partes da planta, porém quando onan 

ganês é assimilado pelo sistema radicular, ele é realmente 

translocado através da 
 

planta . 

Segundo JOHN (27), existe uma redução na dispo

nibilidade do zinco às plantas com o emprego de produtos 

que elevam o pH (Na2co3 e CaC03) e uma maior disponibilida

de com o uso de produtos que diminuem o pH (Caso4); o autor

conclue que a disponibilidade do zinco às plantas não é. 

afetadas pelo Íon cálcio, mas sim pelos Íons carbonato. 

VIETS e outros (58) demonstraram que a absorção do zinco pe

las plantas aumenta quando é usado o sulfato de amônio como 

fonte de nitrogênfo, em contraste com o que ocorre quando 

se usa o nitrato de sódio: ; que sulfato de am5nio diminui 

o pH do solo, ao passo que o nitrato de sódio tem efeito 

contrário. SIX & NAGY (51), estudando a mobilidade do zin

co no solo, verificaram que essa mobilidade está relaciona

da negativamente com o pH do solo, teores de carbonato de 

cálcio, matéria orgânica e fósforo, e positivamente com o 

teor de potássio disponívei no solo. 

Efeitos da aplicação da matéria orgânica na cul

tura do algodoeiro são indicados por vários pesquisadores. 

BUCKMAN & BRADY (4) consideram a matéria orga-

nica como importante fonte secundária de alguns nutrientes. 

Embora esses nutrientes não estejam prontamente disponíveis 
... '?-

para a maioria das plantas, sua liberação mediante a decom-

posição do material é sem dúvida um importante fator de fer

tilidade. 

ATKINSON (1), analisando vários tipos de mate

riais orgânicos, concluiu que o esterco-de-galinha- é mais 

rico em zinco, cobre e manganês do que qualquer outro tipo 

àe material, Segundo MALAVOLTA (29), apresenta sempre mai

ores teores de nitrogênio, fósforo e potássio que os demais 
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tipos de esterco empregados na agricultura, 

MENEZES & ARAÚJO (32) verificaram que os efei
tos residuais da adubação mineral sobre a produç�o do algo
doeiro, em solos do cerrado de Minas Gerais, foram favore
cidos pela complementação com matéri� orgânica, 

GUIMARÃES (24), em estudos de competição de fer
tilizantes fosfatados em solos do cerrad�, verificou que so
mente houve efeito sobre a produção d0 algodoeiro quando·os 
fosfatos foram empregados associados à adubação orgânica, 

STEPHENS (54) também verificou efeito benéfico 

da adubação orgânica sobre a produção de alcodão em caroço, 

LAL e outros (28) aplicaram NPK e NPK + matéria 
orgânica e verificaram que o tratamento fornecedor de fer
tilizantes minerais mais matéria orgânica foi o que propor
cionou as melhores produções de algodão em caroço, e que a 
aplicação em sulcos ou em covas deu melhores produções do 
que a aplicação superficial, 

SILVA (44) 5 em estudo preliminar sobre o empre

go de torta de mamona associada à adubação mineral do algo
doeiro, evidenciou a eficiência desse adubo orgânico no au
mento da produção, não tendo sido prejudicial à germinação 
das sementes, 

CHIPLUNKAR e outros (8), estudando os efeitos 
da adubação orgânica sobre as características da fibra do 
algodoeiro, verificaram efeito significativo para o compri
mento da fibra, o que não .ócorreu com a porcentagem de fi
bra. 

NAYAK (35,36), em experimentos conduzidos na 
Índia pelo Departamento de Agricu�tura de Bombay, verificou 
que não houve influ�ncia da adubação orgânica'sobre o peso 
de 100 sementes. Posteriormente, concluiu que o adubo or
gânico, aplicado �o solo em mistura com a adubação mineral 
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NPK ou de forma isolada, nao teve influência sobre as ca

racterísticas da fibra. 

Os estudos de adubação mineral NPK na cultura 

do algodoeiro são bastante numerosos. Focalizando somente 

estudos relativos ao Estado de São Paulo 3 encontraram-se 

efeitos da adubação em várias caracteristicas 3 além da pro

dução. 

NEVES e outros (39) verificaram que o peso de 

cem sementes é influenciado favoravelmente pela adubação 

mineral NPK. 

SILVA e outros (49) relatam resultados de dez 

expérimentos de adubação do algodoeiro em diferentes unida

des de solos do Estado de são Paulo, aplicando misturas moí

das e granuladas de adubos, e verificaram 11influência simi

lar de ambas as formas de adubo sobre a produção; no caso re

solos argilosos o efeito benéfico se estendeu às caracte

rísticas do capulho, enquanto em solos arenosos só à por

centagem de fibra". Em outro trabalho realizado por SILVA 

e colaboradores (47), em latossolo roxo, foi verificado 

efeito positivo e significativo da adubação NPK no peso de 

um capulho e no peso de cem sementes 3 mas não verificou 

qualquer influência sobre a porcentagem de fibra. 

COSTA (10) verificou que peso de capulho, por

centagem de fibra e peso de cem sementes não se mostraram 

influênciadós pelos níveis de adubação NPK, tendo, no en

tanto, verificado efeito altamente significativo sobre a 

produção do algodoeiro. 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Localidade e solo 

No ano agrícola de 1973/74 o ensaio foi condu

zido na propriedade do Sr. Guilherme Redher, no município 
de Aguai, em um solo do cerrado que, segundo o critério da 
COMISSÃO DE SOLO (9), pode ser enquadrado como latossolo 

vermelho ..amarelo fase arenosa. 

As amostras de terra, retiradas da camada su
perficial (O a 20 cm): .t:oram analisadas pela Seção de Fer
tilidade do Solo, do Instituto Agronômico, segundo os méto
dos descritos por CATANI e outros (6), e revelaram tratar
-se de solo medianamente ácido e de baixa fertilidade, se
gundó padrões estabelecidos por GARGANTINI e outros (22). 
As análises de micronutrientes foram realizadas segundo os 
métodos descritos por PRINCE (60). Os resultados das aná
lises figuram no quadro 1. 

3.2 - Cultivar 

Foi empregado nos ensaios o cultivar IAC 13-1 
(Gossypium hirsutum L.), de$envolvido pela Seção de Algodão 
através de seleções de ACALA, material mexicano, de acordo 
com CAVALERI e outros (7), e introduzido na lavoura algo

doeira do Estado de São Paulo em 1972, para substituir o 
cultivar IAC 12-2, por apresentar melhores produção e ca
racterísticas de fibra. 

3.3 - Fertilizantes e modos de aplicação 

Os micronutrientes zinco, cobre e manganês fo
ram fornecidos através de produtos puros para análise-sul
fato de zinco, sulfato de cobre e sulfato de manganês, em 
associação com a adubação mineral básica, nas doses de 5 e 
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10 kg/ha de cada elemento, quando aplicados individualmen

te. Nos tratamentos onde foi aplicada mistura de micronu

trientes, também associada à adubação mineral NPK foi em

pregada a dose de 5 kg/ha de cada elemento, (1�,33,43, 52). 

Como fonte de matéria orgânica foi usado o es

terco de galinha nas doses de 400 e 800 kg/ha, associados à 

adubàção mineral NPK. 

O nitrogênio foi fornecido através do emprego de 

sulfato de amônio, com teor indicado de 20% de N, sendo as 

doses N
0

, N1 e N2 equivalentes a O, 50 e 7 5 kg/ha de N.

O fósforo foi fornecido através de emprego de 

superfosfato triplo, com teor indicado de 45% de P20
5

, sen

do as doses P
0

, P1 e P2 equivalentes a O, 80 e 120 kg/ha de

P205. 

O potássio foi fornecido através do emprego de 

cloreto de potássio, com teor indicado de 60% de K2o, sen

do as doses K
0

, K1 e K2 equivalentes a O, 50 e 7 5 kg/ha de

K2O.

As doses básicas de nitrogênio, fósforo e po

tássio, de 50, 80 e 50 kg/ha de N, P2o
5 

e K2o, respectiva

mente, foram calculadas de acordo com a resposta esperada 

Da planta, levando em consideração os resultados da análise 

do solo e de ensaios de adubaç�o desenvolvidos pela Seção 

de Algodão (19,2D,21). 

Os tratamentos e os níveis de adubação estuda

dos, constam no quadro 2. 

A mistura de adubos minerais contendo P e K foi 

incorporada ao solo, no sulco, por ocasião do plantio, em 

posição lateral e abaixo do nível das sementes. RIGHI e 

outros (41). 

A adubação nitrogenada foi parcelada: 1/3 da 
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Quadro 2 - Tratamentos estudados visando obter efeitos da 

adubação com micronutrientes e da adubação orgânica, as
sociados à adubação mineral NPK , na cultura do algodo
eiro, em solo do cerrado de AguaÍ-SP , 1973/74 

Tratamentos Níveis 

1. N P K o o o (testemunha absoluta) N: Nitrogênio

2. NlPlKl (testemunha relativa) o - sem nitrogênio 
3 . N2P2K2

1 - 50 kg/ha de N 
2 - 75 kg/ha N 

4. NlPlKl + Zn1 P : Fósforo 
5. NlPlKl + Zn2 o- sem fósforo

1 - 80 kg/ha de P205
6. N1P1K1 + Cu1 2 - 120 kgha de P2O5
7 . NlPlKl + Cu2 K : Potássio 

... 

8. NlPlKl + Mn1
o- sem potassio 
1 -- 50 kg/ha de K2O

9. NlPlKl + Mn2
2 - 75 kg/:t;ia de K2O

10. NlPlKl + Zn1 + Cu1 + M_n1
Zn: Zinco 

1 - 5 kg/ha de Zn 
11. N1P1K1 + Zn1 + Cu1 2 -10 kg/ha de Zn 

12. NlPlKl + Zn1
+ Mn1 Cu: Cobre 

13. NlPlKl + Mn1 Cu1
1 - 5 kg/ha de Cu+ 2- 10 kg/ha de Cu

14. NlPlKl + M.O.1 Mn: MangaNês 
15. NlPlKl + M. º·2

1 - 5 kg/ha de Mn t

2 - 10 kg/ha de Mn "' 

M. O. : Matéria orgânica
1 - 400 kg/ha de M.O.
2 - 800 kg/ha de M.O.
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quantidade total fornecida foi aplicada no sulco de plantio 

juntamente com a mistura PK, e os 2/3 restantes foram for-
.. 

necidos em duas coberturas, sendo a primeira logo apos o 

desbaste das plantas e a segunda 15 dias após a primeira. 

Os micronutrientes também foram fornecidos em

cobertura, em uma Única aplicação, juntamente com a primei

ra aplicação de nitrogênio. 

A matéria orgânica foi incorporada ao solo, no 

sulco de plantio, juntamente com a mistura de adubos P e K, 

reduzindo-se, assim, o contato com as sementes, FERRAZ e ou

tros (16), SILVA (44). 

Foram feitas as análises dos fertilizantes uti

lizados no trabalho e os resultaods constam no quadro 3. 

3.4 - Delineamento experimental 

Foram testados quinze tratamentos, com quatro 

repetições ) sendo adotado o delineamento de blocos ao acaso. 

As parcelas experimentais foram constituídas p:,r 

quatro linhas de cindo metros de comprimento, sendo conside

radas Úteis apenas as duffi linhas centrais de cada parcela. 

O espaçamento entre as linhas foi de 0,60 m. 

3.5 - Plantio 

O plantio foi realizado em 18-10-73, dentro do 

período indicado para o Estado de São Paulo, RIGHI e outros 

(41). Foram deixadas de 30 a 40 sementes por metro de su� 

co e cobertas com leve camada de terra. 

3.6 - Tratos culturais e controle de pragas 

A germinação das sementes deu-se entre 8 e 10 
.. 

dias apos o plantio, de maneira uniforme em todas a parce-
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;,, 

las. Vinte a trinta dias apos a germinação procedeu-se ao 
desbaste (ou raleação),

0

com o terreno �mido, deixéndo-se o� 
· t6 plantái por mêtrõ�linear.

. .. r. 

As plantas invasoras foram ,el
1

iminada� .êiJ.t:r'lavés 
do empreg; . do cul ti yador, de di,nco enxadip:l-iB:Sl, tip9 ''planet 11• 

As cap:i,nas mahuais complementaram ô-tra:Oalho� elim:lrtando à� 
erva.a daninhas na linha de-plantio, de modo qµe o 
permârteceu no limpú até a;colheita . 

ensaió 

. O esquema adotado para o controle das pragas foi 

· o mesoo' ,utilizad.o para os aampos de aumento de sementes de 
algodcie}ro nas Estaç6es txperimentais ao Instituto Agron3-
mico: controle preventivo com pulverizaç6es de baixo volu-
me, em linhas individuais. 

3.7 - Colheita, amostragem e preparo das amostras 

Foram feitas duas colheitas: a primeira quando 
mais de 50% dós capul:fios de todas as pàrcelas estavam com
pletamente abêrtos· e bem formados; à segunda foi realizada 
3'0 dias após a primeira. O a]Lgodã.o em caroço colhido foi 
colocado em sâ:qu:inhos de pano padronizádos, sendo pesados 
individualmente, por parcela, em balança com pr·ecis·ão de um 
E;Fama 

Por ocasião da primeira colhei�a foram 
das amostras de 20 capulhos bem forma.dos, das linhas 

retira
Úteis 

. • '.j • 
;::·; .• ;;!: ;:�.. ':_. 

d.e- cada parcela, na base ct·e um capulho por plan.1:a provenien-
te do terço rriédio da me$iriá � SABINd (4:2). Essas amostras, 
a.pó� sêferti- submetidas a.e p�ocesso de beneficiamento erii. má

quinas de rolos, serviram de material para estudo de ]>$Só 

de. capulho, peso de sementes e porcentagem àe fibra. 

3.8 - Características estudadas 

Efeito da adubação mineral, da aplicação de mi-
cronutrientes e de mat�ria orginica foram estudados sobre 
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as seguintes características do algodoeiro: 

30801 - Produção 

Correspondendo ao peso médio, expresso em qui

logramas por hectare 5 de algodão em caroço colhido nas duas 

linhas centrais Úteis de todas as parcelas de cada trata

mento. 

30802 - Peso de capulho 

Correspondendo ao peso médio de um capulho, em 

gramas, baseado,nas amostras de 20 capulhos. 

3.8.3 - Peso de cem sementes 

Correspondendo ao peso médio de cem sementes,em 

gramas, obtidas após o beneficiamento das amostras. 

3.8.4 - Porcentagem de fibra 

Correspondendo ao valor médio de porcentagem 
.., 

ponderal da fibra 5 obtida apos o beneficiamento das amostréS. 

3.9 - Análises estatísticas 

Todos os resultados obtidos foram submetidos 

análise estatística segundo o esquema de blocos ao acaso 5

PIMENTEL GOMES (40), conforme o quadro 4. Para comparação 

entre as médias de tratamentos, adotou-se o teste DUNCAN ao 

nível de 5%. 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - Produção de algodão em caroço 

Os resultados de produção de algodão em caroço, 

expressos em quilogramas por hectare, são mostrados no qua

dro 5. Os resultados da análise da variância constam do 

quadro 6. 
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4.1.1 - Efeito dos micronutrientes 

A avaliação doa efeitos da aplicação dos micro

nutrientes zinco, cobre e manganês, de forma individual e 

em mistura, associados à adubação mineral básica NPK, foram 

feitos em relação à adubação mineral básica ou testemunha 

relativa. 

Conforme pode ser observado pelo quadro 6, a 

análise da variância indica efeito significativo de trata

mentos; pelo quadro 5, entretanto, verifica-se que não hOUõ 

ve resposta a aplicação de micronutrientes apesar de a apl� 

cação da dose 2 de zinco ter proporcionado um aumento numé

rico de 16% na produção de algodão em caroço, superior ao 

obtido por DARGAN (11), YAKOUBOV & RAKHMANOV (59). Os re-

sultados obtidos no experimento confirmam os obtidos por 

Me CLUNG (30), MENDES e colaboradores (31), SILVA & FALIERI 

(43), FREITAS e outros (18), os quais não verificaram efei

tos significativos da adubação com micronutrientes, na cul

tura do algodoeiro, aplicando-os isoladamente ou em mistu

ra, associados à adubação mineral. 

O efeito não significativo da aplicação de mi

cronutrientes talvez seJa devido ao fato de que as quanti

dades de micronutrientes, existentes no solo e nos adubos 

minwrais, já sejam suficientes para o desenvolvimento nor

mal do algodoeiro, muito embora aumentos numéricos de 16% 

tenham sido obtidos com a aplicação da dose J .de cobre e 2 

de zinco. 

4.1.2 - Efeitos da matéria orgânica 

A avaliação dos efeitos devidos à aplicação de 

matéria orgânica associada a adubação mineral básica, tam

bém foram feitos em relação à adubação mineral básica ou 

testemunha relativa. 

Pelos resultados do quadro 5 pode-se observar 
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que houve resposta positiva das plantas à aplicação de ma
téria orgânica, no que se refere à produção de algodão em 

caroço. A aplicação das doses 1 e 2 de matéria orgânica 

proporcionou aumentos de produção de 18% e 34%, respectiva

mente. 
· ,. ,

A dose 2 de matéria orgânica (800 Kg/ha) dife

riu estatisticamente da adubação mineral básica, não tendo 
sido, entretanto, diferente da dose 1 (400kg/ha), da dose 
mais elevada de adubação mineral, da dose 2 de zinco e da 
dose 1 de cobre� 

Os resultaods aqui relatados vêm confirmar o 
efeito benéfico daéplicação da matéria orgânica ao solo,so
bre a produção do algodoeiro, obtidos por MENEZES & ARAÜJO

(3_2), STEPHENS (54), LAL e outros (28), GUIMARÃES (24), e 
SILVA e outros (44). 

Pelos resultados de produção mostrados no qua
dro 5 pode-se verificar que todos os tratamentos diferiram 
estatisticamente da testemunha sem adubo ou testemunha ab
soluta, indicando que a adubação teve seu objetivo alcança
do, e tembém que novos estudos necessitam ser conduzidos com 
relação à associação de NPK com micronutrientes e com maté
ria orgânica. 

4.1.3 - Efeito da adubação mineral NPK 

A avaliação dos efeitos da adubação mineral NPK 
for� feitos em relação à testemunha sem adubo ou testemu
nha· :absoluta. 

Pelos resultados do quadro 5 verifica-se que 
foi :significa:t:ivo o efeito da adubação mineral NPK, não ten
do iido verificado, entretanto, diferença entre as doses 1 
e 2 de NPK. Os resultados confirmam da�os da literatura, 
que revelam efeito da adubação mineral sobre a produção do 
algodoeiro, SILVA e outros (45,47), FUZATTO e outros (21), 
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FERRAZ (17), NELSON (37), DASTUR (12). 

4 .. 2 - Peso de capulho 
-

Os dados de peso de capulho sao mostrados no 

quadro 5, Pelos resultados da análise da variância, no 

quadro 7, verifica-se que houve efeito significativo entre 

tratamentos, 

4.2.1 - Efeito dos micronutrientes 

De um modo geral não houve efeito significativo 

de micronutrientes sobre o peso de capulho, resultados es

tes que vêm contrariar os obtidos por DASTUR e SINGH (14), 

Pelos dados do quadro 5 verifi6a-se que somente 

o cobre, quando empregado na dose 1, proporcionou um aumen

to numérico de 11% no .peso de capulho.

4.2�2 - Efeitd da matéria orgânica 

Pelos resultados apresentados no quadro 5, ob

serva-se que não houve efeito significativo da aplicação de 

matéria orgânica, sobre o peso de capulho, embora a aplica

ção da dose 1 de matéria orgânica tenha proporcionado au

mento numérico da ordem de 12%. 

Os dados comumente · encontrados na literatura re•A 

lacionam-se mais aos efeitos da matéria orgânica sobre a 

produção do algodoeiro, não tendo sido encontrado nenhum 

dado referente ao efeito desse material sobre o peso de ca

pulho. 

4.2.3 - Efeito da adubaç�o mineral NPK 

Pelos dados de peso de capulho mostrados no 

qiadro 5, verifica-se que, com o emprego das doses 1 e 2 de 

NPK, houve aumenta no peso de capulhos, respectivamente de 

33% e 34%. Não houve diferença entre as doses 1 e 2 de 

adubação NPK. 
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Os resultados obtidos no presente trabalho es

tão confirmando os encontrados por SILVA e outros (46,47, 

48,49) e DASTUR & DABIR (13), que evidenciaram a influência 

da adubação NPK sobre o peso de capulho; estão, porém, em 

desacordo com os resultados de COSTA (10). 

4.3 - Peso àe cem sementes 

Os resultados de peso de cem sementes encon

tram-se no quadro 5. A análise da variância corresponden

te é apresentada no quadro 8. 

4.3.1 - Efeito dos micronutrientes 

De um modo geral os tratamentos contendo zinco, 
�

cobre e manganes, 
 

aplicados tanto em mistura como de for- 
ma individual não diferiram da testemunha relativa ou da 

adubação mineral básica, mesmo proporcionando aumentos nu

méricos de 4% e 5% com aplicação de manganês e cobre na do 

1, 

DARGAN & SAHNI (11), na Índia, obtiveram efeito 

não significativo do zinco sobre o Índice de sementes, mes

mo com aumento numérico de 6,9%. 

Os trabalhos sobre a influincia de micronutrien

tes nas características do algodoeiro são muito escassos na 

literatura, devendo, por isso, ser dado continuidade a no

vos trabalhos a fim de que possam ser melhor esclarecidos 

os efeitos dos micronutrientes sobre essas características 

do algodoeiro. 

4.3.2 - Efeito da matéria orgânica 

Pelos resultados obtidos, observa-se no quadro 

5, que não houve efeito da aplicação de matéria orgânica no 

peso de cem sementes, mesmo proporcionando aumento numérico 

da ordem de 7%, como no caso da aplicação da dose 1 de ma-
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téria orgânica. 

Em trabalhos realizados na Índia, NAYAK ( 3 5 ·, 3 6) 

nao verificou influência d� adubação orgânica no peso de 

cem sementes. Mais tarde, o mesmo autor concluiu que o

adubo orgân�co aplicado ao solo, associado ou não com a adu

bação NPK, não teve influência sobre as características do 

algodoeiro. 

Também os estudos relacionados com este caso 
~ 

sao bastante escassos na literatura, havendo, pois, neces-

sidade da realização de novas pesquisas, a fim de obter me

lhores esclarecimentos sobre o assunto. 

4.3.3 - Efeito da adubação mineral NPK 

Observa-se efeito, pelo quadro 5, significativo 

da Rdubação mineral NPK sobre o peso de cem sementes, quan

do se comparam os tratamentos com NPK e a testemunha abso

luta. Não houve diferença significativa entre as doses 1 

e 2 de adubação NPK. 

Pelo exposto, verifica-se que os resultados ora 

obtidos confirmam os dados de NEVES e outros (38) e SILVA e 

outros (46 ,47,49), que observaram influência da adubaçã9 

NPK sobre o peso de cem sementes. Porém, contrariam os re

sultados de COSTA (10). 

4.4 - Porcentagem de fibra 

Os dados de porcentagem de fibra estão no qua

dro 5, e a análise da variância correspondente, no quadro 9. 

4.4.l - Efeito dos micronutrientes 

Os efeitos da aplicação de micronutrientes, na 

porcentagem de fibra, não se mostraram significativos, con

forme mostra o quadr•o 5. 
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4.4.2 - Efeito da matér.ia orgânica 

Como pode ser observado no quadro 5 5 não houve 

efeito significativo da matéria orgânica sobre a porcenta

gem de fibra. 

Os resultados encontrados na literatura sao to

dos condizentes quanto ao efeito da adubação orgânica na 

produção do algodoeiro, não tendo sido localizados, porém, 

trabalhos a respeito da influência da matéria orgânica so

bre outras características do algodoeiro, em especial sobre 

a porcentagem de fibra. 

4.4.3 - Efeito da adubação mineral NPK 

Conforme se observa no quadro 5, houve efeito 

significativo da adubação mineral NPK sobre a porcentagem 

de fibra. Não houve diferença, no entanto, para a dose 2 

de adubação NPK. 

SILVA e outros (45,46 547,49) e COSTA (10) en

contraram efeitos variados da adubação mineral sobre a. por

centagem de fibra. NEVES & FREIRE (39), GODOY (23) não 

verificaram efeito da adubação NPK na.porcentagem de fibra. 
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-

Quadro 3 - Teores de zinco, cobre e munganes encontradosros 
fertilizantes utilizados nos ensaios com micronutrientes 
e matéria orgânica, 

(1) 
p p M 

Fertilizantes Zinco Cobre Manganês 

Sulfato àe amônia Lf, 0 2,2 4,0 

Superfosfato triplo 109,0 14,0 260,0 

Cloreto de potássio 4,1 3, 6 4. � O

Esterco de galinha 166,0 26,2 208,0 

(l)Método AOAC (1970)

Quadro 4 - Esquema das an�lis�s da variância referente aos 

resultados de produção de algodão em caroço, peso de ca
pulho, peso de cem sementes e porcentagem de fibra. 

Causas da variação Graus de liberdade 

Adubação 14 

Blocos 3 

Resíduo 42 

TOTAL 59 

Método AOAC (1970) 

Official Methods of .Analysis of the Association of 
Official Analytical Chemist�y. 

· WASHINGTON, 1970. 1015 p .,
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Quadro 6 - Resultados da análise de variância dos dados de 

produção de algodão em caroço, mencionados no quadro 5. 

r·ontes de 
variação GL SQ QM F 

Tratamentos 14 1,2751 0,0911 12,71� 

Blocos 3 0,1250 0,0417 5,8 

Resíduo 42 0,3041 0,0072 

TOTAL � 59 1,7042 

c.v. % 13,7 

Quadro 7 - Resultados da análise de vari�ncia dos dados de 

peso de um capulho, mencionados no quadro 5. 

Fontes de 
variação GL SQ QM F 

Tratamentos 14 13�044� 0,9317 5,64;'{ 

Blocos 3 .1,0493 0,3498 2,12 

Resíduo 42 6,9357 0,1651 

TOTAL 59 21,0293 

C.V. % 8, 5 
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Quadro 8 - Resultados da an�lise de vari�ncia dos dados de 

peso de cem sem0.ntes� mencionados no quadro 5. 

Fontes de 
variação 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

TOTAL 

C. V. %

GL 

14 

3 

42 

59· 

e: ,., 
V , / 

SQ 

15,2623 

3,3073 

12,2377 

30,8073 

QM 

1�0902 

1,1024 

0,2914 

· ·- · ·- ··- · ·- -

F 

3;74�'; 

3,78 

Quadro 9 - Resultados da an�lise de �àri�ncia dos dados de 

porc·en'taiem de fibra� méndionados no quadro 5 � 

Variação GL SQ QM 

Tràtamentos 14 32,3040 2 ,3074 2, so�� 

Blocos 3 0,5673 0,1891 0,20 

Resíduo L� 2 38,7�27 0,9229 

, TOTAL 59 71,6340 

C.V. % 2,3 
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5 - RESUMO E CONCLUSÕES 

O presente trabalho teve por finalidade avaliar 

os efeitos da adubação com micronutrientes (Zn,Cu e Mn) e 

da matéria orgânica (esterco de galinha), associados à adu

bação mineral NPK, sobre a produção de algodão em caroço, 

peso de capulho, peso de cem sementes e porcentagem de fi

bra. 

Os dados foram obtidos de um ensaio conduzido 

em latossolo vermelho-amarelo fase arenosa, no município de 

Aguai, na propriedade do Sr. Guilherme ·Redher, no ano agrí

cola de 1973/74. 

O cultivar empregado foi o IAC 13-1 (Gossypium 

hirsutum L.), selecionado pela Seção de Algodão, Instituto 

Agronômico. 

O delineamento adotado foi o de blocos ao 

so, com quatro repetições. Os níveis de nitrogênio e 

tássio foram de O, 50 e 75 kg/ha, tanto para N como 

K20; os níveis de fósforo foram de o, 80 é 120 kg/ha

P2O5.

aca

po

para 

de 

Os micronutrientes zinco, cobre e manganês, sob 

a forma de sulfatos, foram empregados nas doses de 5 e 10 

kg/ha, de cada elemento J de forma individual e associados à 

adubação bási�a NPK (50 - 80 - 50 kg/ha de N, P2o5 e K20).

Quando os micronutrientes foram aplicados em mistura, o ní

vel utilizado foi de 5 kg/ha, de cada um deles. A matéria 

orgânica, sob a forma de esterco de galinha, foi empregada 

nos níveis de 400 e 800 kg/ha do material, também associada 

à adubação básica NPK. 

Os micronutrientes foram aplicados em cobertu

ra, por ocasião da primeira cobertura nitrogenada, e a ma

téria orgânica foi aplicada no plantio, juntamente com a 

adubação e parte do N. 
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Os resultaods.obtidos permitiram as seguintes 

conclusões: 

a) A aplicação dos micronutrientes zinco 5 cobre e 

manganes� associados à adubação mineral NPK não afetou a 

produção. 

b) Os tratamentos que envolveram o uso de matéria or

gânica e NPK foram os que resultaram em maiores produções 

de algodão em careço. 

c) Os micronutrientes e a matéria orgânica não afeta

ram o peso de capulho� o peso de cem sementes e a porcenta

gem de fibra. 

d) Houve efeito significativo da adubação mineral NPK

na produção do algodoeiro, ,não havendo diferença entre as 

doses 1 e 2 da adµbação NPK. 

e) A adubação mineral NPK apresentou efeitos no que

se refere a peso de capulho� pese de cem sementes e porcen

tagem de fibra. 
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6 - SUMMARY 

A STUDY ABOUT THE EFFECTS OF MICRONUTRIENTS AND 

ORGANIC MATTER ON COTTON PRODUCTJ:ON (Gossypium hirsutum L.) 

IN LATOSOLIC B, SOIL. 

The effects of micronutrients (Zn, Cu and Mn) 

and organic matter (chicken-manure) associated a basic NPK 

fertilization, on cotton yield, mean boll weight,seed 8rade 

and lint percentage were studied in a field test conducted 

on latosolic B soil in the State of São Paulo, during the 

year of 1973/74-, 

The soil was classified as of medium acidity 

and of low fertility in accordance with analitical results. 

The variety IAC-13 was used. 

The following conclusions may be draw from sta

tistical analysis and interpretation of the results: 

a) The application of micronutrients did not show a

significant effect on cotton yield. 

b) The effect of application of organic

cotton yield reached a 5% significant level. 

matter on 

e) No si�nificant effectts of micronutrients or orga-

nic matter were detected on boll weight, seed grade and 

lint percentage, 

d) The NPK fertilization showed significant effects 

on cotton yield, boll weight, seed grade and lint percenta

ge. 
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